
Oração Inicial

Dirigente:  Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo. 
Todos: Amém!
Dirigente: Irmãos e irmãs, somos convidados 
a caminhar com Jesus em seu sofrimento, a 
ouvir suas palavras, ser tocados pelo seu amor 
e aprender com a sua misericórdia.
Todos: Sim, Divino Jesus, vamos fazer con-
tigo o caminho da cruz e do teu sofrimento 
redentor. Fortalece-nos na fé e na compai-
xão com os que sofrem, e dá-nos a cora-
gem necessária para combater as causas de 
tantos sofrimentos que aniquilam as pesso-
as. Abençoa-nos quando somos fraternos e 
misericordiosos uns com os outros, e quan-
do abrimos nossas mãos generosas para 
ajudar quem mais precisa. Amém!
Canto: Bendita e louvada seja, no Céu, a Divi-
na Luz! /: E nós, também, na terra, louvemos a 
Santa Cruz! :/ 

1ª Estação:
Jesus é preso e condenado à 
morte!

D: Nós vos adoramos, Senhor Jesus Cristo, e 
vos bendizemos!
T: Porque pela vossa Santa Cruz remistes o 
mundo!
L. 1: De manhã cedo, todos os sumos sacerdotes 
e os anciãos do povo reuniram-se em conselho 
contra Jesus, a fi m de condená-lo à morte. Ten-
do amarrado Jesus, levaram-no e o entregaram 
a Pilatos, o governador. Então, Pilatos soltou 
Barrabás, mandou fl agelar Jesus e entregou-o 
para ser crucifi cado. (Mt 27,1-2.26)

L. 2: Por uma injusta decisão tomada, Jesus, 
inocente, foi condenado à morte. Injusta é a 
sentença de morte que continua condenando 
Jesus nas pessoas que não têm o que comer.
D: Meu Jesus, perdão e misericórdia!
T: Pelos méritos de vossas santas chagas!
D: Oremos:
T: Senhor Jesus, ao contemplar-vos con-
denado à morte para nos salvar, pedimos 
que nos deis um coração capaz de vos amar 
naqueles que estão condenados à fome por 
uma sociedade egoísta e injusta. Abenço-
ai nossa fraterna compaixão! Vós que sois 
Deus com o Pai, na unidade do Espírito San-
to. Amém!
Canto: A morrer crucifi cado / teu Jesus é con-
denado /: por teus crimes, pecador. :/ Pela Vir-
gem dolorosa, / vossa Mãe tão piedosa /: per-
doai-me bom Jesus! :/

2ª Estação:
Jesus carrega a pesada cruz!

D: Nós vos adoramos, Senhor Jesus Cristo, e 
vos bendizemos!
T: Porque pela vossa Santa Cruz remistes o 
mundo!
L. 1: Pilatos disse: Vou crucifi car o vosso rei? 
Os sumos sacerdotes responderam: Não temos 
rei senão César. Pilatos, então, lhes entregou Je-
sus para ser crucifi cado. Eles tomaram conta de 
Jesus. Carregando a sua cruz, ele saiu para o 
lugar chamado Calvário, em hebraico, Gólgota. 
(Jo 19,15b-17)

L. 2: Para impor-lhe mais sofrimento obriga-
ram Jesus a carregar o instrumento de sua tor-
tura e de sua morte. Pesada é cruz da fome 
de quem sabe que não terá nada para comer 
naquele dia e nem para saciar a fome do fi lho 
que chora em seus braços.

VIA SACRA

Dai-lhes vós mesmos de comer 
(Mt 14,16)



D: Meu Jesus, perdão e misericórdia!
T: Pelos méritos de vossas santas chagas!
D: Oremos:
T: Senhor Jesus, ao carregar a pesada Cruz, 
assumistes livrar a humanidade de seus pe-
cados e sofrimentos. Assumimos também 
nós, pela virtude do vosso amor, ser alívio 
e conforto para aqueles que carregam o 
peso da fome e da miséria, sem ter quem os 
ajude. Abençoai nossa fraterna compaixão! 
Vós que sois Deus com o Pai, na unidade do 
Espírito Santo. Amém!
Canto: Com a cruz é carregado/ vai sofrendo 
resignado /: vai morrer por seu amor: / Pela 
Virgem dolorosa, / vossa Mãe tão piedosa /: 
perdoai-me bom Jesus! :/

3ª Estação: 
Jesus cai pela primeira vez!

D: Nós vos adoramos, Senhor Jesus Cristo, e 
vos bendizemos!
T: Porque pela vossa Santa Cruz remistes o 
mundo!
L. 1: Meu Pai, se é possível, afasta de mim este 
cálice de sofrimento! Porém, que não seja feito 
o que eu quero, mas o que tu queres. (cf. Mt 26,39)

L. 2: Sob o peso da cruz, Jesus cai por terra. 
Seu amor, porém, é maior que a dor. Cada 
“não” recebido na fila do emprego é uma nova 
queda, e é mais dor que Jesus sofre na vida de 
quem quer trabalhar e ganhar dignamente o 
pão de cada dia, mas este direito lhe é negado. 
D: Meu Jesus, perdão e misericórdia!
T: Pelos méritos de vossas santas chagas!
D: Oremos:
T: Senhor Jesus, caístes para nos levantar 
do pecado e nos garantir uma vida nova, 
plena de amor e de fraternidade. Livrai-nos 
do egoísmo que impede de ver o sofrimen-
to alheio, e ajudai-nos a levantar quem se 
encontra caído sob a dor do desemprego e 
da fome. Abençoai nossa fraterna compai-
xão! Vós que sois Deus com o Pai, na unida-
de do Espírito Santo. Amém!
Canto: Pela cruz tão oprimido / cai Jesus des-
falecido /: pela tua salvação :/ Pela Virgem do-
lorosa...

4ª Estação: 
Jesus se encontra com sua aflita 
mãe!

D: Nós vos adoramos, Senhor Jesus Cristo, e 
vos bendizemos!
T: Porque pela vossa Santa Cruz remistes o 
mundo!
L. 1: Todos vós que passais pelo caminho, olhai 
e vede: será que existe dor igual à minha dor? 
(Lam 1,12)

L. 2: Na via-sacra de cada pessoa, família e co-
munidade, Maria continua a estreitar laços de 
ternura e de bondade.
D: Meu Jesus, perdão e misericórdia!
T: Pelos méritos de vossas santas chagas!
D: Oremos:
T: Senhor Jesus, contemplando a compai-
xão nos olhos aflitos de vossa Santa Mãe, 
entendemos que não se pode deixar sozi-
nho quem sofre. Perdoai-nos quando es-
friamos o olhar pela indiferença, e aque-
cei-nos na fé para que sejamos movidos a 
ir com generosidade ao encontro dos po-
bres e sofredores. Abençoai nossa fraterna 
compaixão! Vós que sois Deus com o Pai, na 
unidade do Espírito Santo. Amém!
Canto: Vê a dor da Mãe amada / que se en-
contra desolada /: com seu filho em aflição :/ 
Pela Virgem dolorosa...

5ª Estação: 
Simão Cirineu ajuda 
Jesus a carregar a cruz!

D: Nós vos adoramos, Senhor Jesus Cristo, e 
vos bendizemos!
T: Porque pela vossa Santa Cruz remistes o 
mundo!
L. 1: Ao saírem, encontraram um homem de 
Cirene, chamado Simão, e o requisitaram para 
carregar a cruz de Jesus. (Lc 23,26)

L. 2: Compartilhar o sofrimento na fé, aliviar 
os pesos uns dos outros, é caminho de cruz, 
mas é também caminho de salvação. Diante 
da fome da multidão, Jesus diz aos discípulos: 



“dai-lhes vós mesmos de comer”!
D: Meu Jesus, perdão e misericórdia!
T: Pelos méritos de vossas santas chagas!
D: Oremos:
T: Senhor Jesus, a ajuda que recebestes de 
Cirineu nos ensina que são muitos os que 
necessitam de mãos servidoras e de om-
bros amigos para compartilhar o peso da 
cruz que carregam. Dai-nos um coração dó-
cil e amável para sermos motivo de alívio 
e de alegria para as pessoas de nossa con-
vivência. Inspirai-nos ações que aliviem e 
sustentem aqueles que padecem sob o peso 
de todo o tipo de penúria. Abençoai nossa 
fraterna compaixão! Vós que sois Deus com 
o Pai, na unidade do Espírito Santo. Amém!
Canto: No caminho do Calvário / um auxílio 
é necessário /: não lhe nega o Cirineu :/ Pela 
Virgem dolorosa...

6ª Estação: 
Verônica enxuga o rosto e Je-
sus!

D: Nós vos adoramos, Senhor Jesus Cristo, e 
vos bendizemos!
T: Porque pela vossa Santa Cruz remistes o 
mundo!
L. 1: ...não tinha aparência que agradasse. Era 
o mais desprezado e abandonado de todos, ho-
mem do sofrimento, experimentado na dor, in-
divíduo de quem a gente desvia o olhar. (cf. Is 53, 
2b-3)

L. 2: Em seu total aniquilamento, Jesus recebe 
um alento. E a Sagrada Face do Senhor apare-
ce impressa naquele pano. Face sagrada que 
se distingue em cada gesto de acolhida, de 
ternura e de caridosa doação.
D: Meu Jesus, perdão e misericórdia!
T: Pelos méritos de vossas santas chagas!
D: Oremos:
T: Senhor Jesus, vossa Sagrada Face, im-
pressa na toalha de Verônica, nos ensina que 
todo gesto de quem enxuga as lágrimas dos 
que sofrem tem vossa aparência. No segui-
mento de vosso amor, tornai-nos pessoas 
imagens de vossa misericórdia. Ajudai-nos 
a levar um pouco de alegria onde chora a 
tristeza, de perdão onde aconteceram ofen-
sas. Abençoai nossa generosidade. Vós que 
sois Deus com o Pai, na unidade do Espírito 
Santo. Amém! 
Canto: Eis o rosto ensanguentado / por Verô-
nica enxugado /: que no pano apareceu :/ Pela 
Virgem dolorosa...

7ª Estação: 
Jesus cai pela segunda vez!

D: Nós vos adoramos, Senhor Jesus Cristo, e 
vos bendizemos!
T: Porque pela vossa Santa Cruz remistes o 
mundo!
L. 1: O Senhor ampara todos os que caem e re-
ergue todos os combalidos. O Senhor está perto 
de todos os que o invocam, dos que o invocam 
de coração sincero”. (Sl 145,14.18)

L. 2: Jesus encontra-se esgotado e abatido sob 
o peso de uma cruz que pesa demais, e no-
vamente cai por terra. A humilhação da fome 
faz Jesus cair no caminho onde falta justiça e 
onde a ganância de uns subtrai a dignidade 
de tantos. 
D: Meu Jesus, perdão e misericórdia!
T: Pelos méritos de vossas santas chagas!
D: Oremos:
T: Senhor Jesus, não seguimos vosso cami-
nho quando fomos ocasião de queda porque 
agimos com indiferença, preconceito, into-
lerância e grosseria. Concedei-nos sabedo-
ria para não sermos atores da desgraça, de 
divisão e da discórdia, e sim promotores da 
paz, do direito e da justiça. Abençoai nossa 
fraterna compaixão! Vós que sois Deus com 
o Pai, na unidade do Espírito Santo. Amém! 
Canto: Outra vez desfalecido / pelas dores 
abatido /: cai por terra o Salvador :/ Pela Vir-
gem dolorosa...

8ª Estação: 
Jesus consola as 
mulheres de Jerusalém

D: Nós vos adoramos, Senhor Jesus Cristo, e 
vos bendizemos!



T: Porque pela vossa Santa Cruz remistes o 
mundo!
L. 1: Seguia-o uma grande multidão do povo, 
bem como de mulheres que batiam no peito e 
choravam por ele. Jesus disse a elas: Mulheres 
de Jerusalém, não choreis por mim! Chorai por 
vós mesmas e por vossos filhos! (Lc 23,27-28)

L. 2: As mulheres choram de compaixão ao 
verem o sofrimento de Jesus. Devem chorar 
também suas próprias fraquezas e os pecados 
da humanidade, causadores de tantos flage-
los. Choro da indignação que faz lutar contra 
o mal, não com armas, mas com a educação e 
o testemunho da verdade.
D: Meu Jesus, perdão e misericórdia!
T: Pelos méritos de vossas santas chagas!
D: Oremos:
T: Senhor Jesus, vosso olhar compassivo, 
voltado às mulheres que choram, nos en-
sina que é preciso deter-nos para consolar, 
confortar e orientar quem chora ao nosso 
lado. Dai-nos o dom das lágrimas, para que, 
chorando os próprios pecados e as dores do 
povo, cresça sempre mais em nós o amor 
que restaura e reconcilia. Abençoai nossa 
fraterna compaixão! Vós que sois Deus com 
o Pai, na unidade do Espírito Santo. Amém!
Canto: Das mulheres que choravam / que fiéis 
o acompanhavam /: é Jesus consolador :/ Pela 
Virgem dolorosa...

9ª Estação: 
Jesus cai pela terceira vez!

D: Nós vos adoramos, Senhor Jesus Cristo, e 
vos bendizemos!
T: Porque pela vossa Santa Cruz remistes o 
mundo!
L. 1: Ele assumiu as nossas fraquezas, e as nos-
sas dores ele as suportou. E nós achávamos que 
ele era um castigado, ferido e humilhado por 
Deus. Mas ele foi ferido por causa de nossas ini-
quidades, esmagado por causa de nossos pe-
cados. O castigo que teríamos que pagar caiu 
sobre ele, por seus ferimentos fomos curados. 
(Is. 53,4-5)

L. 2: Os algozes são implacáveis. Jesus não va-
cila na fé, mas seu corpo exaurido não conse-
gue evitar a terceira queda. Tomba com os que 
caem porque a vida é dura demais para muita 
gente. 
D: Meu Jesus, perdão e misericórdia!
T: Pelos méritos de vossas santas chagas!
D: Oremos:
T: Senhor Jesus, ao contemplar-vos caído 
sob o peso do cansaço e da dor, pedimos 
que nos deis um coração destemido e forte, 
capaz de levantar todos que descem até a 
mais desumana condição, em decorrência 
da desigualdade e da miséria. Ensinai-nos a 
viver uma vida santa, e com disposição para 
lutar em favor dos mais fracos e desprote-
gidos. Abençoai nossa fraterna compaixão! 
Vós que sois Deus com o Pai, na unidade do 
Espírito Santo. Amém!
Canto: Cai terceira vez prostrado, / pelo peso 
redobrado /: dos pecados e da Cruz! :/ Pela 
Virgem dolorosa...

10ª Estação: 
Jesus é despojado de suas ves-
tes!

D: Nós vos adoramos, Senhor Jesus Cristo, e 
vos bendizemos!
T: Porque pela vossa Santa Cruz remistes o 
mundo!
L. 1: Tiraram-lhe a roupa e o vestiram com um 
manto vermelho; depois trançaram uma coroa 
de espinhos e puseram-na em sua cabeça. (Mt 
27,28-29a)

L. 2: Jesus sofre o vexame do despojamento 
público, antes de ser crucificado. E continua 
sendo despojado a cada dia nas multidões 
de pessoas que são privadas do direito de ter 
uma vida digna, porque a ganância de alguns 
estabeleceu como regra de vida a desigualda-
de de direitos. 
D: Meu Jesus, perdão e misericórdia!
T: Pelos méritos de vossas santas chagas!
D: Oremos:
T: Senhor Jesus, multidões de pessoas con-
tinuam, no mundo de hoje, sendo despo-
jadas de sua dignidade e expostas às mais 
degradantes humilhações. Despertai o sen-
so da verdadeira justiça nas pessoas que 
governam, para que não continueis sendo 
despojado nos menos favorecidos, por falta 



de boas políticas públicas. Ensinai-nos a re-
descobrir a beleza e a riqueza de toda cria-
tura, a respeitar o diferente e a cuidar dos 
mais fragilizados. Abençoai nossa fraterna 
compaixão! Vós que sois Deus com o Pai, na 
unidade do Espírito Santo. Amém!
Canto: De suas vestes despojado / todo cha-
gado e pisado /: eu vos vejo meu Jesus: / Pela 
Virgem dolorosa...

11ª Estação: 
Jesus é pregado na cruz!

D: Nós vos adoramos, Senhor Jesus Cristo, e 
vos bendizemos!
T: Porque pela vossa Santa Cruz remistes o 
mundo!
L. 1: Quando chegaram ao lugar chamado Cal-
vário, ali crucificaram Jesus e os malfeitores, 
um à sua direita e outro à sua esquerda. Jesus 
dizia: Pai, perdoa-lhes! Eles não sabem o que 
fazem! (Lc 23,33-34)

L. 2: Jesus realiza a total doação de sua vida, 
clamando ao Pai e ofertando perdão. Redime 
os pecadores, mas também ensina que sem 
perdão, a violência, uma das grandes causas 
da fome no mundo, não tem fim.
D: Meu Jesus, perdão e misericórdia!
T: Pelos méritos de vossas santas chagas!
D: Oremos:
T: Senhor Jesus, vossas últimas palavras 
nos ensinam a perdoar. Mostrastes que só 
o amor e o perdão podem curar as feridas 
interiores e impedir a escalada da violência 
no mundo, e entre nós. Ajudai-nos a perdo-
ar quando a ingratidão nos causa ferimen-
tos, quando a injustiça nos golpeia, quando 
a divisão nos enfraquece, quando a falta de 
caridade machuca. Tornai-nos mensageiros 
do vosso amor. Abençoai nossa fraterna 
compaixão! Vós que sois Deus com o Pai, 
na unidade do Espírito Santo. Amém!
Canto: Sois por mim na cruz pregado / insul-
tado, blasfemado /: com cegueiras e com furor 
:/ Pela Virgem dolorosa...

12ª Estação: 
Jesus morre na cruz!

D: Nós vos adoramos, Senhor Jesus Cristo, e 
vos bendizemos!
T: Porque pela vossa Santa Cruz remistes o 
mundo!
L. 1: Já era mais ou menos meio-dia, e uma 
escuridão cobriu toda a terra até às três horas 
da tarde, pois o sol parou de brilhar. O véu do 
santuário rasgou-se pelo meio, e Jesus deu um 
forte grito: Pai, em tuas mãos entrego o meu 
espírito! Dizendo isto, expirou. (Lc 23,44-46)

(Breve momento de silêncio)

L. 2: “Eis que eu vim, ó Pai, para fazer a vossa 
vontade” (Hb 10,6-7). Com este propósito Jesus 
entrega sua vida. Uma entrega marcada de ab-
soluto amor. Um ensinamento que devemos 
aprender: sem amor, não haverá a verdadeira 
entrega que faz germinar e frutificar a vida, a 
harmonia e a paz nas famílias e na sociedade.
D: Meu Jesus, perdão e misericórdia!
T: Pelos méritos de vossas santas chagas!
D: Oremos:
T: Senhor Jesus, destes vossa vida por amor. 
Ensinai-nos, por vossa Paixão e morte de 
Cruz, que não há verdadeira entrega, aque-
la que faz germinar e frutificar a vida e a 
paz nas famílias e no mundo, sem amor. 
Abençoai-nos no cumprimento do maior 
mandamento que nos deixastes: “amai-vos 
como eu vos amei”. Abençoai nossa frater-
na compaixão! Vós que sois Deus com o Pai, 
na unidade do Espírito Santo. Amém!
Canto: Por meus crimes padecestes / Meu 
Jesus por mim morrestes /: quanta angústia, 
quanta dor :/ Pela Virgem dolorosa...

13ª Estação: 
Jesus é descido da cruz!

D: Nós vos adoramos, Senhor Jesus Cristo, e 
vos bendizemos!
T: Porque pela vossa Santa Cruz remistes o 
mundo!
L. 1: José de Arimatéia pediu a Pilatos para re-
tirar o corpo de Jesus da cruz. Ele era discípulo 
de Jesus às escondidas, por medo dos judeus. 
Pilatos o permitiu. José, então, retirou o corpo 
de Jesus. (Jo 19,38)

L. 2: José de Arimatéia deseja dar ao corpo 



de Jesus um sepultamento digno. Antes de o 
túmulo escavado na rocha receber o corpo de 
Jesus, são, no entanto, os braços de sua mãe 
que o amparam em seu colo. Grande gesto 
que pode despertar em nosso coração a dis-
posição para promover a acolhida fraterna, e 
tratar com respeito e bondade os mais humil-
des e desamparados.
D: Meu Jesus, perdão e misericórdia!
T: Pelos méritos de vossas santas chagas!
D: Oremos: 
T: Senhor Jesus, inundai nosso coração com 
o ardor da caridade para que sejamos uma 
Igreja Mãe, que acolhe em seus braços mi-
sericordiosos aqueles que nela vos procu-
ram. Santificai o amor de quem oferece seu 
colo para acolher quem sofre violência e 
fome. Abençoai nossa fraterna compaixão! 
Vós que sois Deus com o Pai, na unidade do 
Espírito Santo. Amém!
Canto: Do madeiro vos tiraram / e à Mãe vos 
entregaram /: com que dor e compaixão :/ 
Pela Virgem dolorosa...

14ª Estação: 
Jesus é sepultado!

D: Nós vos adoramos, Senhor Jesus Cristo, e 
vos bendizemos!
T: Porque pela vossa Santa Cruz remistes o 
mundo!
L. 1: Nicodemos trouxe perfume feito de mirra e 
aloés. Eles pegaram o corpo de Jesus e o envol-
veram, com os perfumes, em faixas de linho, do 
modo como os judeus costumam sepultar. No 
jardim havia um túmulo novo, onde ninguém 
tinha ainda sido sepultado. Foi ali que eles co-
locaram Jesus. (cf. Jo 19,39-42)

L. 2: Os homens da lei e uma multidão furio-
sa conseguiram silenciar Jesus. Um triunfo! Ou 
não?... Eis que Jesus havia dito: “Se o grão de 
trigo que cai na terra não morre, fica só; mas 
se morre, produz muito fruto” (Jo 12, 24). O mo-
mento é de confiante espera para quem, mo-
vido pela fé na Ressurreição, se abre à aurora 
de um mundo justo e solidário.
D: Meu Jesus, perdão e misericórdia!
T: Pelos méritos de vossas santas chagas!
D: Oremos: 
T: Senhor Jesus, à espera da manhã da res-
surreição, ajudai-nos a compreender que 
a vida é um dom que precisa de atencioso 
cuidado, desde o seu início até seu térmi-
no natural. Sustentai-nos no trabalho jus-
to para deixar o mundo mais bonito, um 
“novo jardim”. Fortalecei a todos os que se 
abrem à sua aurora. Abençoai nossa frater-
na compaixão! Vós que sois Deus com o Pai, 
na unidade do Espírito Santo. Amém!
Canto: No sepulcro vos puseram / mas os ho-
mens tudo esperam /: do mistério da paixão :/ 
Pela Virgem dolorosa...

15ª Estação: 
Jesus ressurge glorioso!

D: Nós vos adoramos, Senhor Jesus Cristo, e 
vos bendizemos!
T: Porque pela vossa Santa Cruz remistes o 
mundo!
L. 1: Por que buscais entre os mortos Aquele 
que está vivo? Não está aqui. Ressuscitou! Lem-
brai-vos do que ele vos falou quando ainda es-
tava na Galileia: é necessário ao Filho do Ho-
mem ser entregue nas mãos dos pecadores, ser 
crucificado e, no terceiro dia, ressuscitar. Então 
as mulheres se lembraram das palavras de Je-
sus. Voltando do túmulo, anunciaram tudo isso 
aos Onze e a todos os outros. (Lc 24,5b-9)

L. 2: Vivo e vencedor, Jesus continua dentro 
da história, presente em cada pessoa que faz o 
bem, em cada decisão que restaura a dignida-
de, em cada mesa que reparte o pão. Contem-
plando Jesus que venceu a morte, rezemos a 
oração da Campanha da Fraternidade.
T: Pai de bondade, ao ver a multidão famin-
ta, vosso Filho encheu-se de compaixão, 
abençoou, repartiu os cinco pães e dois pei-
xes e nos ensinou: “dai-lhes vós mesmos de 
comer”. 
Confiantes na ação do Espírito Santo, vos 
pedimos: inspirai-nos o sonho de um mun-
do novo, de diálogo, justiça, igualdade e 
paz; ajudai-nos a promover uma sociedade 
mais solidária, sem fome, pobreza, violên-
cia e guerra; livrai-nos do pecado da indife-
rença com a vida. 
Que Maria, nossa mãe, interceda por nós 
para acolhermos Jesus Cristo em cada pes-
soa, sobretudo nos abandonados, esqueci-



dos e famintos. Amém!
Canto: /: Vitória, tu reinarás, ó Cruz, tu nos sal-
varás! :/ 1. Brilhando sobre o mundo, que vive 
sem tua luz / Tu és o sol fecundo, de amor e 
de paz, ó Cruz!
D: Venha sobre nós a bênção do Deus onipo-
tente e misericordioso, Pai e Filho e Espírito 
Santo!
T: Amém!
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